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Geografia Escolar e Educação Geográfica sobre 
Riscos. Contribuições teórico-metodológicas no 
contexto da formação docente reúne dezanove capítulos 
que, em seu conjunto, expressam a diversidade e a potência das 
reflexões, pesquisas e práticas educativas desenvolvidas no campo da 
Educação Geográfica e dos estudos sobre riscos e desastres. Resultado 
de um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de diferentes 
instituições, a obra congrega contribuições teórico-conceituais, teórico-
metodológicas e didático-pedagógicas que fortalecem o diálogo entre a 
Geografia Escolar, a Formação Docente e os Estudos Cindínicos.

Os textos apresentados evidenciam a relevância da construção de um 
olhar geográfico sobre os riscos, ancorado nas categorias e conceitos 
fundamentais da ciência geográfica, possibilitando a compreensão das 
dinâmicas socioespaciais que produzem, condicionam e intensificam 
situações de risco e vulnerabilidade. Ao articular produção acadêmica, 
experiências formativas e práticas de ensino, o livro amplia as 
possibilidades de análise e mobilização didático-pedagógica no 
campo da Educação Geográfica, constituindo-se como uma importante 
contribuição para pesquisadores(as), professores(as) e estudantes 
interessados na interface entre Educação Geográfica, Ensino de 
Geografia, Riscos e Desastres.

Convidamos as leitoras e os leitores a um mergulho teórico e metodológico 
sobre os riscos a partir da Educação Geográfica, reconhecendo seu 
potencial para a formação de sujeitos capazes de compreender 
criticamente os processos socioespaciais contemporâneos.
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p r e fác i o

No âmbito das múltiplas vertentes que se pretende desenvolver na 
RISCOS – Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança – a Educação 
tem vindo a ganhar destaque. A criação do grupo de trabalho GIER – Grupo de 
Investigação em Educação para os Riscos – foi uma das ações que veio reforçar 
esse objetivo, ao colocar em diálogo a Escola e outros Espaços Educativos, a 
Academia, Operacionais e a Sociedade Civil, na temática das Ciências Cindínicas. 
Acreditamos que é importante estabelecer contatos com outras redes de pesquisa 
do mesmo âmbito, em que possa haver troca de experiências pedagógicas, tanto 
na formação inicial, como na formação contínua docente. Nesse sentido, o 
GEPEGER – Grupo de Estudos e Pesquisas em Geografia, Educação e Riscos 
– tem sido um parceiro fundamental para o aprofundamento da investigação 
na RISCOS, com provadas dadas enquanto referência para a área em causa.

É por isso, com imensa satisfação, que se publica a obra Geografia Escolar 
e Educação Geográfica sobre Riscos. Contribuições teórico-metodológicas no 
contexto da formação docente, coordenada pela Doutoranda Alícia Pereira 
e pela Professora Doutora Carla Juscélia Souza (Associada da RISCOS), 
da Universidade Federal de São João del-Rei (Brasil). Os 19 capítulos que 
compõem o livro, abordam temas de grande pertinência para o ensino dos 
riscos em contexto escolar/educativo, assim como para o desenvolvimento da 
educação geográfica na comunidade, focando temas que cruzam o ambiente e a 
sociedade. Destaque-se ainda a forte componente multiescalar e pluritemática, 
com a qual as autoras e os autores dos estudos vieram enriquecer a visão sobre 
as comunidades e os territórios visados nas pesquisas. Por um lado, importa 
conhecer realidades distintas e específicas daquelas em que a leitora e o leitor 
vivenciam no quotidiano; por outro, é essencial perceber que o risco, por muito 
distante que pareça estar, pode estar subtilmente contido no espaço vivido.

Por tudo isto, a RISCOS aposta neste livro como uma obra de grande relevância 
para o Ensino e a Educação dos Riscos, que vão muito mais além do Brasil, 
pela aprofundada discussão teórica, metodológica e prática que está patente na 
investigação, contribuindo para o avanço do estado da arte nas Ciências Cindínicas.

Boa leitura, Coimbra, 26 de junho de 2026

Fátima Velez de Castro
Presidente da Direção da RISCOS

Professora Auxiliar do Depart.º de Geografia e Turismo, Faculdade de Letras da Univ. de Coimbra
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A intensificação dos riscos nas últimas décadas do século XX e a ampliação 

do número de desastres no início do século XXI, associada aos processos de 

urbanização desigual, expansão das fronteiras agrícolas e agora fronteiras 

agropecuárias, alterações climáticas e aprofundamento das desigualdades sociais, 

em um mundo globalizado e técnico-científico informacional, tem reforçado a 

temática dos riscos nos estudos geográficos contemporâneos. Nesse contexto, 

a Geografia assume papel estratégico ao articular natureza e sociedade, espaço 

e tempo, escalas e atores sociais, possibilitando a compreensão integrada dos 

processos e fatores produtores de situação de riscos.

No âmbito do ensino dos riscos, a discussão sobre riscos socioambientais ganha 

relevância formativa ao ser incorporada ao Ensino de Geografia, especialmente 

como parte do processo para a formação cidadã e para o desenvolvimento do 

pensamento crítico sobre o espaço geográfico, seja ele o vivido, percebido e 

ou concebido. Nesse sentido, cabe destacar a necessidade da abordagem de 

outros riscos também, como o social relacionados à juventude, por exemplo. 

Pois, na escola, a Educação Geográfica como processo formativo, ao trazer 

problematizações sobre o espaço vivido, o espaço global/local contribui para que 

estudantes compreendam as relações entre produção do espaço, vulnerabilidades 

e desastres, superando visões naturalizantes e fatalistas relacionadas aos desastres, 

que atingem de modo diferente as pessoas, os grupos, a sociedade.
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A compreensão integrada e sistêmica de processos (naturais e sociais) e 

de fatores (econômicos, culturais, políticos) capazes de gerar condições de 

perigo e de vulnerabilidade (às pessoas, grupos e ou comunidades) é formação 

básica inicial, para que se possa aprofundar, então, nas condições dialética 

das relações sociais e naturais na produção do espaço que se dá de modo 

dinâmico, assim como se dá a formação de áreas de riscos. Nesse sentido, 

espera-se que com os conhecimentos construídos na escola, na Geografia 

Escolar, os(as) estudantes, no futuro próximo ou distante, possam intervir 

a fim de evitar a geração de novas áreas de risco social e ambiental ou 

mesmo resistir à possíveis desastres. Desse modo, a Educação Geográfica 

terá alcançado sua finalidade, deixará de ser um processo para constituir 

um conhecimento instrumental teórico-prático para a ação, para escolhas, 

comportamentos e resistências.

A Educação Geográfica se fundamenta na ciência geográfica, em experiências 

empíricas e científicas articuladas às produções e organizações que ocorrem 

na Geografia Escolar, que precisa considerar as diferentes realidades sociais, 

culturais e políticas das escolas e seus contextos geográficos situados. Nessa 

perspectiva, as discussões presentes nos capítulos que compõem este livro 

contribuem de forma particular, de cada autora e autor de diferentes regiões 

brasileiras, para o ensino dos riscos à luz da dimensão da Educação Geográfica 

e do Ensino de Geografia.

O presente livro é resultado de um trabalho coletivo e colaborativo que 

marca a edição comemorativa dos dez anos do Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Geografia, Educação e Riscos (GEPEGER), reúne um conjunto expressivo 

de produções científicas oriundas de reflexões teóricas, de pesquisas acadêmicas, 

de projetos de investigação e de práticas educativas desenvolvidas por professoras 

e professores-pesquisadores(as) de diferentes instituições. As contribuições aqui 

apresentadas dialogam diretamente com as temáticas dos riscos e da Educação 

Geográfica, ao mesmo tempo em que refletem, fortalecem e ampliam a trajetória 

de atuação do GEPEGER, oferecendo aportes teórico-metodológicos relevantes 

para o campo dos estudos sobre riscos e o Ensino de Geografia, especialmente 

para a formação e trabalho docente. 

Introdução
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O livro congrega capítulos que abordam a temática sob distintas perspectivas, 

contemplando dimensões teórico-metodológicas, teórico-conceituais e 

pedagógico-didáticas, promovendo um diálogo consistente entre a Educação 

Geográfica e os estudos cindínicos. Tal articulação é aprofundada no capítulo 

que abre a obra, de autoria da coordenadora do grupo, Carla Juscélia de Oliveira 

Souza, intitulado “Trajetória teórico-conceitual e metodológica do Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Geografia, Educação e Riscos (GEPEGER)”, no qual se 

delineiam os fundamentos epistemológicos e os caminhos teóricos percorridos 

pelo grupo ao longo de sua trajetória de uma década.

A obra foi organizada em duas partes. A primeira, intitulada “Ensino dos 

Riscos e Geografia Escolar: perspectivas teórico-conceituais”, concentra-se na 

discussão dos fundamentos teóricos que sustentam a abordagem dos riscos 

no contexto da Geografia Escolar. A segunda parte, denominada “Educação 

Geográfica e os riscos socioambientais: produções acadêmicas e abordagens 

didático-pedagógicas”, dedica-se à análise de pesquisas, práticas educativas e 

experiências pedagógicas que articulam a temática dos riscos aos processos de 

ensino e aprendizagem em Geografia.

O livro é composto por 19 capítulos elaborados por pesquisadores(as), pós-

graduandos(as) e professores(as) da educação básica de escolas públicas do Brasil. 

Reúne contribuições dessas diversas pessoas que passaram pelo Grupo de Estudos 

e Pesquisas em Geografia, Educação e Riscos (GEPEGER) nos últimos 10 anos. 

O livro aborda a temática Riscos na Geografia Escolar e a importância da 

Educação Geográfica voltada para a redução dos riscos e desastres (EGRRD). 

Nessa perspectiva, os capítulos se fundamentam na literatura científica sobre 

Ensino de Geografia, Educação Geográfica, Teoria dos riscos, Educação para os 

riscos e outras temáticas que subsidiam a discussão. Os resultados de pesquisas 

e de práticas de ensino e extensão são retomados nos capítulos como referências 

empírica, científica e estudo aplicado que contribuem com a discussão e a 

reflexão sobre o tema, a partir da relação teoria e prática no âmbito do tripé 

Geografia, Riscos e Educação.

Os riscos socioambientais se destacam em número de capítulos e são discutidos 

por meio da categoria Paisagem e do uso de diferentes linguagens (imagem de 

Geografia Escolar e Educação Geográfica sobre Riscos.
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satélite, fotografias, Google Earth, mapeamentos e maquetes). Os riscos sociais 

são abordados em dois capítulos e contribuem com a discussão dos riscos 

relacionados com a questão de gênero, jovens escolares e interseccionalidades. 

Este fato reforça a importância de se considerar essa discussão no âmbito do 

Ensino de Geografia e dos riscos sociais, para que outros e mais trabalhos 

possam compor obras futuras, previstas pelo GEPEGER.

Dois capítulos trazem abordagem regional, Amazônica (região Norte) e 

estado do Rio Grande do Sul (região Sul) do Brasil. Outros seis, fazem referência 

direta aos estudos dos riscos relacionados ao contexto de quatro cidades no 

estado de Minas Gerais (Barbacena, Bambuí, Oliveira e São João del-Rei). Um 

capítulo discute o discurso da mídia sobre os desastres ocorridos em cidade do 

litoral norte de São Paulo (São Sebastião), outro sobre inundações na cidade 

de Goiânia e um terceiro no estado do Rio de Janeiro, sobre as medidas de 

prevenção e segurança em ações na cidade de Angra dos Reis.

Portanto, considerando a importante e rica contribuição das autoras e 

autores de cada capítulo, que consolidam essa obra, convidamos todas e todos 

para uma leitura e um mergulho teórico e metodológico sobre riscos a partir 

da Educação Geográfica no Ensino de Geografia. 

Introdução
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Resumo: Este capítulo discute possibilidades de integração entre a Geoecologia 

das Paisagens e o ensino de Geografia, com foco na análise de paisagens 

de risco socioambiental. A discussão teórico-conceitual, à luz da 

Geoecologia, considera o conceito de paisagem como sistema dinâmico 

de interações entre componentes físico-naturais e sociais, que permite 

analisar e problematizar os riscos socioambientais e sua presença em 

nossa sociedade. Essa discussão é contextualizada em uma proposta 

didático-pedagógica que parte do mapeamento da paisagem escolar e 

da identificação de alterações nesta paisagem, que intensificam riscos 

relacionados à impermeabilização do solo e inadequação da infraestrutura 

urbana. Defende-se que a reflexão sobre essas alterações possibilita aos 

estudantes relacionar processos físico-naturais e sociais que compõem 

uma situação de risco. Dessa forma, eles podem compreender a produção 

do espaço e a ampliação de vulnerabilidades, desenvolvendo uma leitura 

crítica da realidade socioambiental mediada pelo pensamento geográfico. 

Palavras‑chave: Paisagem geográfica, risco socioambiental, educação geográfica, 

proposta didático-pedagógica.
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Abstract: This chapter discusses possibilities for integrating Landscape 

Geoecology and Geography teaching, focusing on the analysis of socio-

environmental risk landscapes. The theoretical-conceptual discussion, 

informed by Geoecology, considers the concept of landscape as a 

dynamic system of interactions between physical-natural and social 

components, which allows for the analysis and problematization of 

socio-environmental risks and their presence in our society. This 

discussion is contextualized within a didactic-pedagogical proposal 

that starts with the mapping of the school landscape and the 

identification of changes within this landscape that intensify risks 

related to soil sealing and inadequate urban infrastructure. The text 

argues that reflecting on these changes enables students to relate 

natural and social processes, thereby understanding the production 

of space and the increase in vulnerabilities through a critical reading 

of the socio-environmental reality mediated by geographic thinking.

Keywords: Geographical landscape, Socio-environmental risk, Geographic 

education, Didactic-pedagogical proposal.
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Introdução

Nos últimos anos, os processos perigosos e os desastres decorrentes dos riscos 

socioambientais diversos têm se tornado mais pronunciados, severos e recorrentes. Esses 

eventos possuem diferentes origens, se manifestam nas mais distintas regiões do planeta 

e podem atingir números imensuráveis de pessoas. A manifestação desses eventos gera 

perdas materiais, imateriais e rupturas (afetivas, sociais, econômicas e/ou culturais) na 

vida das diferentes populações (Souza, 2020, Matsuo, 2023, Pereira et al., 2023).

Dentre as questões e discussões emergentes desse cenário, tem-se a questão da 

Educação em um viés de prevenção aos riscos, entendendo que compreender os 

fatores, as causas, as condições e os possíveis danos provenientes dos riscos constitui 

um passo importante na mitigação de problemas futuros. 

No contexto do ensino de Geografia, essa discussão é bastante relevante e a 

abordagem/discussão acerca dos riscos constitui um importante conteúdo escolar a 

ser mobilizado para análise do espaço geográfico em ambiente escolar. Dessa forma, 

o conhecimento geográfico, entendido como forma de pensar (Moreira, 2007, 

Gomes, 2009, Cavalcanti, 2019) e questionar a realidade, reafirma-se como um 

conhecimento relevante para o mundo contemporâneo, seus problemas e questões 

sociais e ambientais (Morais, 2011, Souza, 2020, Pereira et al., 2023).

Cavalcanti (2019), mais especificamente, propõe uma importante discussão 

sobre a relevância da Geografia na formação dos sujeitos e confere centralidade à 

compreensão do conhecimento geográfico enquanto forma de pensar, defendendo 

que a Geografia possui um ponto de vista próprio na análise da realidade, o qual a 

autora denomina como pensamento geográfico.

Conforme a referida autora, o espaço geográfico se configura em espaço absoluto, 

espaço relativo e espaço relacional, sendo a partir dessas três esferas que se pode 

desenvolver as operações mentais que levam à formação do pensamento geográfico. 

Nesse âmbito de análise, tais operações ocorrem a partir de três elementos centrais, 

sendo eles: conceitos geográficos, princípios/raciocínios geográficos e linguagens 

geográficas. Esse conjunto produziu um arcabouço que se identifica como o próprio 

da Geografia, uma contribuição original na busca por compreender a realidade, suas 

questões sociais e físico-naturais (Cavalcanti, 2019).
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Neste texto, pretendemos contribuir com a discussão acerca do ensino de 

Geografia e a abordagem dos riscos, a partir da concepção da Geoecologia das 

Paisagens1 para a análise espacial (Rodriguez et al., 2022). Isso ocorre por meio 

da busca por uma aproximação teórico-conceitual entre a paisagem enquanto 

conceito e categoria de análise da Geografia e o estudo da temática dos riscos 

socioambientais. Além disso, serão mobilizados também alguns dos princípios/

raciocínios geográficos - como localização, conexão, analogia e extensão -, na 

perspectiva de pensar possibilidades para desenvolvê-los em situações de ensino.

Desse modo, o texto está organizado em duas seções: ‘Paisagem, Geografia e 

Risco Socioambiental: aproximações teórico-conceituais’; e ‘Olhar geográfico 

mediado pelas paisagens de risco socioambiental: proposta didático-pedagógica’.

Paisagem, Geografia e Risco Socioambiental: aproximações teórico- conceituais

A paisagem geográfica é uma categoria estruturante do Pensamento Geográfico 

e diversos autores discutem a importância da apropriação e operacionalização desta 

nos estudos geográficos, sob diferentes perspectivas e abordagens, em ocasiões 

mais frequentes ou menos frequentes, conforme o período histórico corrente 

(Côrrea & Rosendahl, 1998). No presente texto, a paisagem é abordada a partir 

das perspectivas adotadas por autores que a discutem relacionada à abordagem da 

Geoecologia das Paisagens, como Rodriguez e Silva (2002), Vidal e Mascarenhas 

(2018) e Rodriguez et al. (2022).

Essa abordagem começa a ganhar relevo nas discussões acadêmicas na década 

de 1980, e, inicialmente, se fundamenta no trabalho de Carl Troll, que considerava 

a paisagem como a expressão espacial dos ecossistemas, um complexo padrão de 

ecótopos, ou um mosaico de ecossistemas concretos. Segundo Rodriguez e Silva 

(2002), no período histórico referido, a Geoecologia da Paisagem atribuia maior 

1 Essas reflexões são fruto da pesquisa desenvolvida ao nível de mestrado pelo autor (Giarola, 2025), 
bem como da participação deste nas discussões desenvolvidas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Geografia, Educação e Riscos (GEPEGER) nos últimos cinco anos.
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ênfase às paisagens naturais ou unidades naturais da paisagem, enquanto a estrutura 

do Geossistema era entendida como uma poliestrutura que inclui as geoestruturas 

morfolitogênica, hidroclimatogênica e biopedogênica, devidamente hierarquizadas 

em vários níveis e ordens.

Com o passar do tempo, outras perspectivas e abordagens foram englobadas à 

Geoecologia das Paisagens. Mas, de modo geral, é possível afirmar que grande parte 

dos trabalhos realizados com base nessa abordagem tem fundamento na Teoria Geral 

de Sistemas, na abordagem Geossistêmica e na abordagem da paisagem natural 

(Oliveira & Montezuma, 2011, Vidal & Mascarenhas, 2020, Rodriguez et al., 2022). 

Nesse sentido, a adoção da paisagem natural como conceito básico da 

Geoecologia é um aspecto central para a compreensão dessa concepção, em que a 

paisagem natural é entendida como uma realidade, 

“[...] cujos elementos estão dispostos de maneira tal que subsistem 

desde o todo, e o todo subsiste desde os elementos [...]. A paisagem é, assim, 

um espaço físico e um sistema de recursos naturais aos quais integram-se 

as sociedades em um binômio Sociedade/Natureza” (Rodriguez et al., 

2022, p. 9).

Nessa perspectiva, a paisagem pode ser pensada a partir de uma sequência de 

processos que atuam permanentemente e se inter-relacionam na troca de Energia, 

Matéria e Informação (fig. 1), com atenção para a interação sociedade-natureza 

e para a ação humana interferindo nos fluxos naturais (Rodriguez et al. 2022). 

A análise da paisagem à luz da Geoecologia permite, assim, uma investigação 

integrada da organização e dos processos geoecológicos que ocorrem na paisagem, 

possibilitando compreender tanto sua estrutura quanto seu funcionamento.

Logo, a paisagem pode ser entendida como um sistema de conceitos que se 

expressam em uma unidade integrada e dinâmica, formada pela interação dos 

componentes físico-naturais e sociais, em perspectivas estrutural e funcional 

(Vidal & Mascarenhas, 2020). Isto posto, a paisagem não é apenas uma realidade 

material, mas também uma expressão da relação entre o ambiente físico-natural 

e a sociedade em um dado espaço e tempo, e, portanto, é imprescindível busca 
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por estabelecer um diálogo entre esse conceito/categoria e a temática dos riscos no 

mundo contemporâneo.

No presente texto, à luz das contribuições de Almeida (2011) e Veyret (2013), 

entendemos o risco como um objeto social, um construto da sociedade, enquanto o 

perigo é qualquer condição potencial e/ou objetiva sobre um indivíduo, sociedade 

e território, podendo levar à morte, ferimento ou dano à propriedade. Assim, a 

geógrafa francesa Yvette Veyret (2013, p. 30) destaca que se pode definir “[...] o risco 

como a representação de um perigo ou álea (reais ou supostos) que afetam os alvos e que 

constituem indicadores de vulnerabilidade”.

Nesse sentido, os riscos, e, em especial, os riscos socioambientais2, quando 

refletidos à luz da categoria paisagem, remetem a compreensão de que os arranjos 

espaciais das paisagens possuem uma razão de ser e impactam diretamente a vida 

que nelas se movimenta e se (re)produz. Nesse sentido, a paisagem efetivamente 

assume seu papel como expressão visível das relações entre sociedade e natureza 

(Rodriguez et al., 2022), evidenciando marcas e padrões que, muitas vezes, 

denunciam condições de risco e expõem populações vulneráveis.

2 A adoção do termo “socioambiental” neste trabalho coaduna com as perspectivas defendidas por 
Mendonça (2009, 2011) a partir da discussão dos paradigmas relacionados à questão ambiental 
no contexto da ciência moderna e contemporânea, que destaca a importância de se reforçar a 
dimensão social na abordagem ambiental.

Fig. 1 - Modelo sistêmico do funcionamento da paisagem, absorção, transformação e 
consumo de Energia, Matéria e Informação (Fonte: Rodriguez et al., 2022, p. 44).

Fig. 1 - Systemic model of landscape functioning, absorption, transformation, and 
consumption of Energy, Matter, and Information (Source: Rodriguez et al., 2022, p. 44).
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Em trabalhos relativamente recentes, Silva (2017) e Pereira et al. (2023) refletem 

acerca de aproximações entre os conceitos estruturantes da ciência geográfica e da 

ciência dos riscos, com ênfase no conceito de paisagem. Estes autores partem da 

concepção do risco como um ‘elemento’ onipresente, fundamentando-se também 

nos trabalhos de Almeida (2011) e Veyret (2013).

Afinal, o risco pode ser definido como a possibilidade de ocorrência de um 

evento danoso (Veyret, 2013), situando-se, portanto, no domínio subjetivo 

da percepção social em relação a um determinado perigo e à possibilidade de 

concretização de um evento adverso, como bem discutido por Silva (2017). Por sua 

vez, o evento danoso pertence ao domínio do visível, sendo especialmente marcantes 

os classificados como riscos socioambientais, que se manifestam nas paisagens em 

associação às dinâmicas naturais. Exemplos disso incluem tempestades, inundações 

e alagamentos, fenômenos que, em questão de segundos ou minutos, podem 

reorganizar e redistribuir os elementos fixos e os fluxos de uma paisagem específica.

Nessa lógica, a análise da paisagem por meio de seus arranjos e componentes, 

considerando tanto sua materialidade quanto seu aspecto perceptivo, permite 

compreender os significados atribuídos ao risco e às áreas de risco, particularmente 

no contexto socioambiental, como apontado por Pereira et al. (2023). Isso ocorre 

porque os riscos socioambientais, ao se manifestarem nas paisagens, evidenciam 

as fragilidades dos sistemas físico-naturais e as desigualdades sociais, configurando 

territórios que refletem tanto os impactos das ações humanas quanto as respostas 

dos processos naturais às pressões exercidas sobre esses sistemas.

Assim, a análise e reflexão sobre as mais diversas paisagens se torna aspecto 

fundamental para compreender as condições de risco e suas implicações na 

organização e na qualidade de vida nos espaços habitados. Essa análise pode se dar 

através dos diferentes setores da sociedade civil, inclusive, no contexto do ensino de 

Geografia. Diante disso, na seção seguinte do texto, é apresentada uma proposta 

didático-pedagógica que pode viabilizar essas discussões nas aulas de Geografia, 

considerando a paisagem local e o processo de mapeamento enquanto instrumento 

para a análise desta paisagem.
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Olhar geográfico mediado pelas paisagens de risco socioambiental: proposta 

didático-pedagógica

Diante das reflexões e aproximações teórico-conceituais apresentadas na seção 

anterior é possível destacar algumas contribuições da perspectiva geoecológica 

para se pensar o ensino de Geografia e a abordagem/discussão acerca das paisagens 

de risco, considerando a possibilidades de os estudantes compreenderem estas 

paisagens enquanto sistemas dinâmicos, nos quais componentes físico-naturais e 

sociais interagem e se transformam continuamente. 

Nesse ínterim, os sujeitos escolares poderão ir muito além da identificação de 

elementos isolados na paisagem, avançando ruma a compreensão da interdependência 

dos processos que configuram a paisagem e influenciam diretamente na qualidade 

de vida no espaço urbano. Para exemplificar essa constatação, retomaremos aqui a 

proposta de mapeamento da paisagem escolar, apresentada por Souza et al. (2025).

Essa é uma proposta que pode auxiliar na compreensão da realidade expressa 

no contexto escolar, por parte do professor e dos estudantes, tendo o processo de 

mapeamento como cerne teórico e metodológico da análise geográfica à luz da 

Geoecologia das Paisagens. Com base nisso, nos últimos anos, vêm sendo realizadas 

pesquisas de iniciação científica e de mestrado, nas quais foram discutidos os 

procedimentos adotados e as alterações metodológicas necessárias nesse movimento 

de adaptação da abordagem geoecológica para fins pedagógicos, com a proposta 

aplicada ao estudo e mapeamento de várias escolas públicas em Minas Gerais, Brasil 

(Souza et al., 2025).

No presente capítulo, os elementos destacados por estes autores no estudo da 

paisagem do entorno da Escola Estadual Doutor Garcia de Lima, em São João del-

Rei–MG serão destacados. Nesse contexto espacial, foi possível observar alterações 

em ruas, avenidas e quarteirões, onde lotes vagos e outros ocupados por residências 

foram substituídos por galpões de depósito de mercadoria e supermercado (fig. 2), 

alterando o fluxo de carros, caminhões e pedestres no local. 

As alterações identificadas ocorreram sem o planejamento e rearranjo da 

sinalização de trânsito ou da infraestrutura local (Souza et al., 2025), o que pode 

ampliar o risco de acidentes de trânsito, além da redução na área de infiltração das 
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águas pluviais, devido à impermeabilização do solo. Além disso, conforme Souza et 

al. (2025), os sistemas de coleta das águas pluviais neste local não são ampliados há 

muitos anos, o que tem contribuído para o aumento no volume de água que escorre 

pelas ruas que descem a vertente e se conectam com a avenida Leite de Castro. 

Esta avenida liga alguns bairros ao centro da cidade, seguindo uma curva 

de nível na porção da baixa vertente (fig. 3), e o volume de água que chega 

nessa avenida não é escoado de forma satisfatória pela rede pluvial, ocasionando 

alagamentos no período do verão (fot. 1), inclusive na entrada da escola - 

localizada na referida avenida.

Por meio da reflexão sobre essas figuras e os aspectos analisados durante o 

mapeamento, poderiam ser pensadas diferentes questões a serem trabalhadas e 

discutidas em sala de aula, como: (1) quais problemas socioambientais podem ser 

identificados na paisagem da Escola Estadual Dr. Garcia de Lima?; (2) quais aspectos 

e/ou alterações percebidas na paisagem podem intensificar a ocorrência destes 

problemas?; (3) que outros eventos mundiais tiveram características semelhantes?; 

(4) os efeitos desse problema se limitam ao ponto ou área observada?

Fig. 2 - Terrenos com cobertura vegetal de gramíneas ou casas pequenas (2005) ocupados 
com galpão de Supermercado e grandes edifícios (2020) (Fonte: Souza et al., 2025).

Fig. 2 - Land cover change from grass vegetation or small houses (2005) to a supermarket 
warehouse and large buildings (2020) (Source: Souza et al., 2025).
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Fot. 1 – Avenida Leite de Castro alagada em 2019 
(Fonte: Defesa Civil - Relatório de Constatação, 2019).

Photo 1 – Leite de Castro Avenue flooded in 2019 
(Source: Civil Defense - Survey Report, 2019).

Fig. 3 - Imagem-mapa ilustrativa do relevo e da estrutura urbana da Avenida Leite de 
Castro (Fonte: Acervo do autor, 2025).

Fig. 3 - Illustrative image-map of the relief and urban structure of Leite de Castro Avenue 
(Source: Developed by the author, 2025).
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Responder essas questões no contexto do ensino de Geografia compreende 

desenvolver junto aos estudantes um pensamento geográfico sobre a formação e 

o arranjo espacial, considerando que é a partir das modificações das paisagens e 

da relação sociedade-natureza que o espaço é produzido e transformado, em uma 

perspectiva alinhada aos trabalhos que discutem a análise espacial vinculada à 

Geoecologia das Paisagens (Oliveira & Montezuma, 2011, Vidal & Mascarenhas, 

2020, Rodriguez et al., 2022). 

Além disso, por meio dessas questões é possível desenvolver raciocínios 

geográficos - citados no início deste texto e sistematizados por Cavalcanti (2019) 

-, como os de localização (questão 1), conexão (questão 2), analogia (questão 3), 

extensão (questão 4), dentre outros. E, nesse caminho, os estudantes poderão analisar 

as modificações de diferentes paisagens, entender as distintas interações humanas 

com o meio, explicar que as mudanças nas diferentes paisagens, inclusive na do seu 

contexto, são fruto do surgimento e crescimento das cidades, por exemplo3.

Ou seja, diversas práticas pedagógicas poderiam se desdobrar a partir dos 

produtos imagéticos gerados por meio do mapeamento da paisagem escolar e das 

questões aqui propostas. Nessas práticas, considerando o olhar pela paisagem a 

partir da perspectiva geoecológica, é possível ainda mobilizar, junto aos estudantes, 

análises relacionadas aos enfoques estrutural e funcional da paisagem na busca pela 

compreensão de aspectos que não estão explícitos na paisagem, mas implícitos nas 

forças que atuam na configuração deste local. 

Portanto, uma reflexão acerca destas questões permite uma percepção das 

áreas de risco na paisagem local a partir da interação de fatores diversos que se 

manifestam no espaço e revelam desequilíbrios entre os sistemas físico-natural e 

social, que podem afetar as populações mais vulneráveis. Esse caminho reflexivo é 

importante e dialoga diretamente com a proposição de um ensino de Geografia que 

pretenda abordar e problematizar os riscos socioambientais e sua presença em nossa 

sociedade, como bem discutido por Souza (2020) e Pereira et al. (2023). 

3 Essas habilidades, passíveis de serem desenvolvidas junto aos estudantes, foram elencadas com 
fundamento nas trazidas pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), especialmente 
durante o sexto ano do ensino fundamental.
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Nesse sentido, a partir desta proposta, é possível destacar que os estudantes 

serão mobilizados a identificar e relacionar processos físico-naturais que compõem 

a paisagem, ao mesmo tempo em que deverão perceber essa paisagem como fruto da 

ação da sociedade sobre a natureza. Logo, organizar um pensamento pela paisagem 

em uma perspectiva na qual o geossistema, enquanto unidade complexa, integra 

uma sociedade que é propulsora de transformações das partes e do todo dentro do 

sistema, gerando impactos positivos e negativos, como a potencialização dos riscos 

socioambientais nesse caso.

Ao articular conceitos (paisagem, risco socioambiental, alagamento, escoamento 

superficial, águas pluviais e fluviais), princípios/raciocínios (localização, extensão, 

analogia, conectividade) e linguagens (cartográfica, imagética), esta proposta inicia um 

encaminhamento para que os estudantes construam uma compreensão mais ampla e 

crítica da realidade socioambiental do entorno escolar, contribuindo significativamente 

para o desenvolvimento de um pensamento geográfico por parte destes sujeitos.

Conclusão

Diante das reflexões suscitadas no decorrer do capítulo, é possível afirmar que, 

considerando que o ensino de Geografia na escola visa capacitar o aluno a pensar 

geograficamente (Cavalcanti, 2019), os riscos socioambientais constituem uma 

temática significativamente relevante. A partir da reflexão sobre os riscos, é possível 

questionar a realidade socioespacial, ancorando-se na mobilização de conceitos, 

raciocínios e princípios geográficos, além das linguagens, que contribuem para o 

desenvolvimento do pensamento geográfico na escola. 

Esse caminho pode ser trilhado a partir de um olhar inicial para a paisagem 

escolar, entendendo que ao se adotar o caminho da observação, do levantamento 

dos objetos no espaço, isso não significa limitar-se ao visível ou à distribuição 

espacial dos elementos. Mas, constitui parte importante dos processos de ensino e 

aprendizagem, da formação de um pensamento geográfico, que caminha na direção 

de entender o porquê das formas-conteúdos e das forças que movem o dinamismo 

do espaço geográfico a partir da paisagem enquanto conceito e categoria de análise.
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Nessa perspectiva, o conjunto de elementos formadores de uma paisagem não 

está estático, pelo contrário, se encontra em constantes mutações e interações que 

resultam em produtos materiais e subjetivos cujos recursos cognitivos do ser humano 

podem perceber e problematizar, com atenção para a ação humana interferindo nos 

fluxos naturais de Energia, Matéria e Informação. 

Por fim, um aspecto fundamental a ser ressaltado diz respeito aos desafios 

e percalços encontrados diante da busca por estabelecer um diálogo entre a 

Geoecologia da Paisagem e o ensino de Geografia. Conforme já abordado em 

trabalhos anteriores (Giarola, 2025, Souza et al., 2025), esse esforço de diálogo/

integração é ainda bastante recente, o que impõe alguns desafios teórico-conceituais, 

metodológicos e operacionais. 

Entretanto, é evidente o potencial dessa integração para a formação dos estudantes 

e para a produção e análise de produtos imagéticos/cartográficos e materiais didáticos 

diversos. Estes produtos mobilizam conhecimentos científicos para a reflexão sobre 

o contexto escolar, possibilitando explorar temáticas e conteúdos escolares diversos, 

como proposto aqui com a questão dos riscos socioambientais. Nesse sentido, esses 

desafios são aqui expressos não como barreiras intransponíveis, mas como pontos de 

tensão produtiva que devem instigar novas investigações e fomentar reflexões sobre 

as possibilidades de integração entre a Geoecologia da Paisagem e a educação escolar 
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Ao término deste livro, considerando a riqueza das discussões presentes em 

cada capítulo, é importante retomar alguns elementos que marcam essa obra 

e possibilita novas reflexões. No que se refere à primeira parte, os capítulos 

evidenciam contribuições significativas para o campo do Ensino de Geografia, 

especialmente no âmbito da Geografia Escolar, ao trazerem discussões teórico-

conceituais que fortalecem o diálogo entre a abordagem dos riscos, a ciência 

geográfica e o ensino. Os capítulos que compõem essa seção apresentam elevada 

densidade teórica, explorando conceitos estruturantes da teoria dos riscos, tais 

como risco, perigo, vulnerabilidade e crise, articulados aos conceitos, categorias 

e princípios que integram o estatuto epistemológico da Geografia. Destacam-se, 

nesse contexto, os conceitos de paisagem, lugar, território e escala geográfica, 

considerando, inclusive, a dimensão do corpo, o que possibilita a construção 

de diferentes bases epistemológicas para a compreensão das espacialidades 

dos riscos. Ademais, essa seção revela a amplitude de perspectivas possíveis 

para a abordagem dos riscos no Ensino de Geografia, contemplando enfoques 

socioambientais, sistêmicos, do risco social e dos discursos midiáticos que 

incidem sobre o contexto escolar.

A dimensão da Educação Geográfica e dos riscos socioambientais, discutida 

na segunda parte do livro, é desenvolvida com ênfase nos resultados de produções 

acadêmicas e em abordagens e práticas didático-pedagógicas desenvolvidas 
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no contexto do ensino, considerando as experiências de diferentes lugares-

territórios do Brasil. O elemento central desses trabalhos é a discussão de 

práticas pedagógicas de caráter crítico e social, práticas que valorizam conceitos, 

procedimentos e atitudes mobilizadas em situações de ensino que tomam os riscos 

como tema estruturante. Essas práticas visam à formação de sujeitos capazes de 

compreender e intervir em suas realidades, em diferentes escalas geográficas. 

Destaca-se, ainda, a diversidade de contextos geográficos analisados, como cidades 

do Rio Grande do Sul, Goiânia, regiões da Amazônia e dos estados do Rio de 

Janeiro e de Minas Gerais, evidenciando situações de risco e possibilidades de 

abordagem da temática no contexto geográfico e escolar de um Brasil diverso, 

cujas regiões (com condições socioeconômicas, culturais, políticas, naturais 

e históricas específicas) apresentam questões de riscos comuns com desastres 

particulares a suas realidades. 

Da relevância das contribuições apresentadas é possível e fundamental 

sintetizar os principais aportes teórico-metodológicos do livro, identificados e 

concebidos pelas organizadoras em três eixos centrais, a saber: 

(I) Contribuições teórico-conceituais para a compreensão das espacialidades 

dos riscos; 

(II) Contribuições da abordagem dos riscos no Ensino de Geografia; e 

(III) A defesa de uma Educação Geográfica voltada à redução de riscos e 

desastres (EGRRD).

No que diz respeito às contribuições teórico-conceituais, destaca-se a 

importância da construção de um olhar geográfico sobre os fenômenos associados 

às situações de risco, fundamentado nas categorias analíticas e metodológicas da 

ciência geográfica e articulado aos conceitos estruturantes da teoria dos riscos. 

Pensar a espacialidade dos riscos implica, portanto, ancorar essa abordagem nos 

conceitos de paisagem, lugar, território e escala geográfica, os quais subsidiam 

análises e interpretações capazes de apreender a complexidade das dinâmicas 

socioespaciais que produzem e intensificam situações de riscos e vulnerabilidades.

Nessa perspectiva e discussão, ao articular as espacialidades dos riscos com 

as finalidades, objetivos e conteúdos do Ensino de Geografia, cabe refletir o 

quanto essa abordagem se configura como um tema potente para compreender 
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fatos e fenômenos geográficos a partir da integração entre as dimensões natural 

e social. Tendo em vista essa potencialidade, pode-se explicitar, sob uma 

perspectiva geográfica, as contradições, desigualdades e relações socioespaciais 

que conformam o espaço geográfico, abrindo caminho para o desenvolvimento 

de práticas didático-pedagógicas que aproximem os conteúdos escolares das 

realidades vividas pelos estudantes.

Nesse sentido, a abordagem dos riscos contribui para o desenvolvimento do 

pensamento geográfico, entendido como a capacidade de analisar a realidade sob 

uma perspectiva geográfica crítica, conforme defendido pela Didática Crítica 

da Geografia, cuja referência central é a professora Lana de Souza Cavalcanti.

Por fim, considerando a trajetória de estudos, pesquisas e práticas educativas 

desenvolvidas ao longo dessa década no âmbito do GEPEGER, bem como as 

intensas discussões teórico-metodológicas que articulam riscos, Geografia e 

Ensino de Geografia, reafirma-se a defesa de uma Educação Geográfica voltada 

à redução dos riscos e desastres. Essa Educação Geográfica é compreendida 

tanto como finalidade quanto como processo, integrando elementos teóricos, 

metodológicos, práticos e de conteúdos geográficos que sustentam uma práxis 

comprometida com a leitura crítica do espaço e com a ação socialmente 

referenciada. Ao considerar a dimensão dos riscos, a Educação Geográfica 
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Geografia Escolar e Educação Geográfica sobre 
Riscos. Contribuições teórico-metodológicas no 
contexto da formação docente reúne dezanove capítulos 
que, em seu conjunto, expressam a diversidade e a potência das 
reflexões, pesquisas e práticas educativas desenvolvidas no campo da 
Educação Geográfica e dos estudos sobre riscos e desastres. Resultado 
de um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de diferentes 
instituições, a obra congrega contribuições teórico-conceituais, teórico-
metodológicas e didático-pedagógicas que fortalecem o diálogo entre a 
Geografia Escolar, a Formação Docente e os Estudos Cindínicos.

Os textos apresentados evidenciam a relevância da construção de um 
olhar geográfico sobre os riscos, ancorado nas categorias e conceitos 
fundamentais da ciência geográfica, possibilitando a compreensão das 
dinâmicas socioespaciais que produzem, condicionam e intensificam 
situações de risco e vulnerabilidade. Ao articular produção acadêmica, 
experiências formativas e práticas de ensino, o livro amplia as 
possibilidades de análise e mobilização didático-pedagógica no 
campo da Educação Geográfica, constituindo-se como uma importante 
contribuição para pesquisadores(as), professores(as) e estudantes 
interessados na interface entre Educação Geográfica, Ensino de 
Geografia, Riscos e Desastres.

Convidamos as leitoras e os leitores a um mergulho teórico e metodológico 
sobre os riscos a partir da Educação Geográfica, reconhecendo seu 
potencial para a formação de sujeitos capazes de compreender 
criticamente os processos socioespaciais contemporâneos.

Carla Juscélia de Oliveira Souza
Universidade Federal de São João del-Rei, GEPEGER (Brasil)
Departamento de Geociências, Programa de Pós-Graduação em Geografia

Alícia de Oliveira Moreira Pereira
Universidade Federal de Goiás, GEPEGER (Brasil)
Instituto de Estudos Socioambientais - IESA
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Realiza reflexões e pesquisas na área do Ensino de Geografia e da Didática da Geografia, 
com ênfase nos seguintes temas: (I) Juventudes e jovens escolares no contexto do 
ensino de Geografia; (II) Vivências, afetos e emoções na Teoria Histórico-Cultural; (III) 
Educação Geográfica e riscos sociais; e (IV) Ensino de Geografia, marcadores da diferença 
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